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3`aTa, passada sexta-feira o povo rcpuá•llcars.o cLc 
eclos s•.udou calo•coSar•.za•.tc o ilcastre e 
Ilzarn.tc parla>Yrs.cn.tar sazr. dr. E•.ug-usto •ox•.tci-

ro. — •rc•ar•.isou-se uai. impor•cr•.tissï.rrn.o cortc-
•o civicco cm. ïzorn.e•.•c•cm a bua •x.", prorºuxa 
ciaa-zdo-sc cm casa do ta•.lcx•.Loso scr•.ad•r d• 
.Ppublica eritusiasticos c cmpolgar,.tas 

cursos a que o povo cTic 3Sarcelos responde'la 

coriz freracticas e estro.rs_zdosas ova•ões ? 

Como anunciarnos,efectuou• ì Monteiro, findo o que o sim- povo (Muitos aplausos). Que o 
se, ria passaada sexta-feira, atua patico orador e notavel ciini- 14 de Maio se fez em virtude 
imponente maiiifestaçáo de co disse: que era com o maior da extrema generosidade do 

prazer que se associava á jus- movímento revolucíonario de 
simpatia e liomeuaageua ao 'ta consagração que o povo da 5 de outubro, e que esta data 
ilustre advogado e senador sua terra acabava de levar a gloriosa e para sempre me-
eleito no Congresso Nacional, ; efeito em honra de um dos mornvel teve o tremendo erro 
snr. dr. Ati g uato Casimiro A1- . seus filhos mais ilustres. de não republicanisar sufici-

ves Monteiro. dia 
de ora avante po entemento o estado, e, por is-

dia ter a certeza de que ia ter; so, teve como consequeucia 
E assim foi que, pelas 21! no Parlamento alguem que dos' necessaria a revolução popu-

horats, do Largo da Gamara i seus interesses cuidaria com lar de maio ultimo, que pela 
MunicipA, saíram, acotupa- • disvelo e carinho, com aquela voz do canhão velo proclarri?r 
ºhados da Banda dos I3otnbei-I decidida vontade que só é pr•o- e consolidar definitivamente a 
! os Voluntat aos os tu tnifes- pria daquelas individualidades Republica Portuguesa. Portuguesa.. 

que sabem lutar pela causa 
tintes, entre os quais vimos, dos humildes e oprimidos. 
representadas todas as pessoas E os seus patricios disso po-
em destaque no nosso tueio, diam estar bem certos, porque 
que, formando o mais grau- o dr. Augusto :Monteiro pos-
•dioso corte n civico que, te- saia, para com exilo cumprir , 

3 q a sua nobilissima e patr•iotica . com os seus desnaturados 
unos presenciado sesta vila, se missão, aquelas qualidades de adversarios, fr•izando bem 
dírigiranr -à residencia do no- energia e talento que tento en- quanto esta foi bem ranis ge-
tavel causídico e distinto ho gr•ancleciam a figura moral e, serosa, mais tolerante e mais 

olitica do novo senador elei- com Jacente. E a proposito recorda enZ ruem publico por' entre as mais p p ` , 
to pela vontade do seu Parti Citou algumas leis de defe- 901avras causticas a desses irri-

estuautes, entiisiasticas e fie- ,,. sorna e neaativa desses par-do e escolhido pelos votos ào , •a do coiistitucíonailismu f r-
rieticas saudaçóes à Republi- povo. (Prolongados aplausos). malas por Silva Carvalho, feiro no qual diz ter a mais; lamentares de tão reduzida 
,es, à Partria, ao Partido Repu- ` Francisco Antonio de Cam os absoluta confinuca p;,r a cum- competencia, que ás culmi-Que, conservando-se Barce p s } ' '" 
blícrcno Yortu•oê.a e rio novo Aos num estado de com loto` Barreto Ferraz de Vascorice- prir n repuhlicauisnção do seu nartcias do poder chegaram 
sec:ador,tendo no traijecto feito atraso social, preciso setor- los e outros e ri as qunís estes concelho que era estado de pelos acasos da sorte, e que 

homens de estado mostraram verdodeíre retrocesso se en-' uma vez sentados uas eidni-
uiiia pequena paratgeni eiu fren, nau a que o novo parlamentar ! , .•, ias da representação nacional 
ate á casa do velho republica- procurasse republicanisaì-lo, ! que os regimens precisam de c;untr a, e e.ruej vivas áRepu- 1Yaostr ar ara tossuir as nere cy ri-

pois que essa missão no actual, leis que os defendam e de fun- blica e ao i a. t'do Republica- po r 
no e prestimoso cidadão, snr. momento olitico se lhe impu-¡cionarios que os não atraiçoem rio Portugnes a que diz ter a rias qualidades de brilhar pe-, 
dr. Antonio Martitis Lituai, a nha como prepublicano e patri- (Muitos e proloii gados aplau- honra do pertencer, sendo ao la auzencia de pa+avr•as oc1 pe-
quena ovaciorrar•ain coni deli- ota como sua ex.- Sabia se-] O• SOS). ter`rrairì<ir• "as suas ultimas pa- Ia eloque13cia asuatica dati suas 

e tendo palavras do maior elo' Faz, Lambem, a apnleósè do lavras, muito avaciunadu. dinbolicas cf.+ncepções socí<•es, 
rio. r •.ti gio para o snr. dr• Augusto heroleo povo de Li.- boa e sau Seguiu-se-lhe no uso da pa e que ainda hoje com p aSrr"o do 

Chegado o cortejo a casado dou com entusiasmo o povo lavra o sor. todos os bem intencic.nados Monteiro, pedia ao povo par,. 
snr. dr. Augusto Jlonteiro, su acre o acompanhasse nos vi- republicano de; Barcelos, di têm a estulta pretensão de 
biraam aos seus aposentos os uas que ia lev<rntar. á Patria, zendo que- com aqueles que ••. • •a•• t ' bise'aw•ara quererem impor-se á corisi-
proniutores da manifestação a á Republica, ao dr. Afonso ali via podia sempre contar a s deração politica dos bareelei 

que+u, em nome dos republi- Costa, que foram delirante- Republica acque  leporte ali não e cativas fbi erecebido scom smatfi- ses. 
canos de Barcelos, apresenta- mente correspondidos. Após , P ` i E, concretisnndo factos, fri-

o que se seguiu u ❑ovei esim_ estavam uu nao gtteriam co- festações de apreço. 7a com singular ironia a obra 
rani os seus cumprimentos e patico advogado snr. laborar na obra cie resurgi- Este orador, que e sempre ndministrati•-a da actual ca-
felicitações, findo o que se di- mento e reconstituição naciu- ouvido com agrado pelo povo, maca municipal que, feudo a-
aigiraru ais j:,nelits da residen- Bar• Domingos nal a realizar, tinha a mais pois que vê nele o mais acer- riuliciado umespaventoso pro-

•e Fiqueiredo absoluta generosidade. ( Mui- l' 11-190 defensor dos seus direi- grama de melhoramentos lo-
cia do ilustre homenageado,de tos aplausos). tos e que não procura rodeios cais para iludir o eloitor<ido 
onde fadaram ao povo, que etu que foi extraordinariamente Saudou ainda a marinha ou situações dubias para bem . concelhio, não tem praticado 
frente eytacio❑ava, os seguin- saudado. Sua Ex. - curneçou portuguesa chie desvie longos i dizer a verdade, disse: bem. tropelias, cometido as 
tes oradores: por dizer que o 5 de outubro anos tem dado as Mais íse- Que a prova provada de que mais iodaociosas arremetidas 

veio salvar, a Patria Portu- quivoens dernorisLraçúes de a-, só lealmente não aderia á Re- ás instituições vigentes e lu-
Dr. Micgrual Fonseca guesa, e que o rejuvenesci- mor sincero e ci,:sinteressado publica quem não queria, es dibriadu as leis que a Repu- 

mento que se notava em to- pela Republica, e, enaltecendo 1 taxa iia,lue1a naani festa çãogoe¡ blica tem promulgada eni fai-
que é recebido com as reais' das as classes trabalhadoras as qualidades do brilhaute es-' acaba de ser, feita ao seu par vor das classes desprotegidas, 
significativas deruonstrações de então para cá era bem di- pir•ito que é u dr. Augusto " ticuiar• amigo e prestantissinao • coimo sejam: at demi•sao de 
de símpatia, ouvindo-se uma fereute daquele que se obser- r•louteiru, disse que sua ex.a correligionario sr. dr. Augus-' empr•egadus reptibhcauus,a lei 
prolongada salva de palmas; viva no tempo da monar- havia de ocupar urzi lugar de to .•luuteiru. do descançu senaaual, as es-
e vivas calorosos e vibrantes quia que, cura seus erros e destaque rio parlamento por- 1 E para demonstrar a sua; trados p;wn casat dos amigos 
á Patria, á Republica, ao (ir. preconceitos, já titilia perdi- tugues, porque sua ex.' n u-' asserçau,bastaria que dissesse; e tantos outros dislates ndmi-
,•fuiaso Cusla e dr. Augu)zLu du de lia rtauitu a cvufianç.a do tua erudição pouco vulgar e que não sendo o itutuencoaea-; uistrativos que; tem rriere-

a um caracter integro, aliava do um republicano de antes de 
uma iuteli•rencia ] ucWintissi- 5 de outubro, tinha ali a acla-
ma, -qualid<des estas que o¡mar o seu nome aqueles que 
saberiam impar á considera-! nessa data já pela Republica 
ção, não só do seu Partido; tinham dispendido as maiores 
como á de todos os ler isla-' energias. Que ninguem po-
dores da Republica; termiiinn-• din,purtantu,acusar os republi-
do o seu brilhantissimo dis-I canos de faciosos e trucul( ri-
curso qu e, deixou a mais ex- tos na sua politica; mas o 
ti-nordivarin comoção no au- que estes não podiam era per-
ditoriu que pela primeira vez mitir que da Republica ai-
ouvia a sua palavra eloqueu- Buem se utilisasse para,em no-
te e persuasiva, coro vivas à me- dela, lhes dirigir as maio-
Republica, á Marinha Portu- res afrontas. A Republica que 
guesa, ao dr. Afonso Costa e se tinha feito, é certo, para 
ao dr. Auc;usto Monteiro, re- todos os portugueses, mas pa-
cebendo muitas aclamações, ra aqueles que pelos seus a-
que se prolongaram até ao ecos e pelas suas palavras o 
womeuto em que começou a mostrassem de facto. Ele ora-
usar da palavra o sur. dor só pedia a sua ex.a para 

que amanhã, no parlamento, 
®• . Luiz C®•ta trabalhasse com afan pelo re-

surgimento economico do seu 
que foi recebido muito cari concelho e republicanisação 
nhosamente e que começou. da sua terra que tão mereci-
por combater com errert;ra to- damente o tinha escolhido pa-
dos os déspotas, exclamando ra seu representante no seio 
com a mais sentida indigna- do Congresso Republicano, 
ção que se nem quando estes que era, politicamente, a siri-
Leuham o valor de Robspierre tese da vontade nacional. E, 
se sustentavam, muito menos plissando uma rapida vista pe-
podia perdurar a obra retro- Ia obra parlamentar dos re-
grada e nefasta e mesquinha presentantesque Barcelos tem 
do ultimo ditadorde Poi tul al, tido rio parlamento nos ulli-
que se chamou o áeneral Gas- mos anos, assinala com certa 
tio• ironia que depois do falecido 

Referindo-se á revolução de conselheiro José Novais, que 
14 de maio coucluiu por, afir- foi sem duvida um grande es 
mar que o restabelecimento pleito e um patricio ilustre, 
da constituição se impcsz, por- ueulitrm liuuve que se salien-
que Portugal sempre demuns- Lasse, a não ser pela sua ine-
trou que taão suportava dítn- peia e_ incumpeteucia. ( Muitos 
duras por, m<iis carsfarçad"s aplausos). 
que elas se apresentassem. 
(Muitos aplausos). 
Tem, t++moem ; palavras e?o-

giosaspara odr•. Augusto \•lun-
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eido a repulsa de todos os re-
publicanos. ( Muitos e prolon-
gados aplausos). 

\tas o orador disse não ex-
trarihar tal procedimento, por-
qutinte era certo que tais pro-
cessos eram bera dignos de 
homens que politicarreu!e es-
tavam falidos, corno falido fi-
cou o regiinen de que hoje 
ainda se dizem sequazes, e, 
num repto de justa e sincera 
indignação, diz que, amanhã, 
os seus adversarios, nos seus 
concilinbulos, vão ter para ele, 
como do costume, os comen-
tarios mais cruentos, desagra-
daveis e até insultuosos, mas 
isso em nada modificaria o seu 
proposito, porque ele o-
rador tinha por tais invecti-
vas o mais supremo e abso-
luto despreso, pois tais arre-
metidas não eram mais do 
que a prova de que eles se 
sentiam bem feridus na sua 
incomensuravel vaidade. (Fre-
mentes aplausos). 
E se ele orador nunca se es-

'ensou a dizer a verdade e a 
pugnar por ela, muito nle_.nos se 
(-sensaria a apontar as loucuras 
adiniuistrativas daqueles que 
era preciso desmascarar na pre-
sença do povo, para que este 
não continuasse a viver iludido. 
(,Muitos aplausos). 

Depois, dirigindo-se ao dr. 
Augusto Monteiro, exortou-o a 
que, uma vez no parlamento, 
prucura,,se repnblicanisar o seu 
concelho, e que para o conse-
guir não eram precisas vindi-
ctas pessoaes que não estavam 
no seu animo e até reprovava 
com indignação, embora esti-
vesse para ser vitima de=ses re. 
voltantes processos; bastaria 
que conse.;uisse aniquilar esse 
bl,ico reaci^Juo que para ahi 
ainda se osteiita com indigna-
ção de todos os republicanos. 
E desde que provado estava 
que, como tinha dito o seu ilus-
tre colega dr. Domingos de Fi-
gueiredo, a Republica era o fir-
me esteio da Patria, não podia 
perinítir-se chie houvesse bar-
celenses e portuguezes que, 
sendo patriotas, ainda se dis-
sessem monarquicos. 

Exalta as nobilissimas quali-
dade:, do dr. An.rusto Monteiro 
quem rende os maiores elo-

gios e termina o seu discurso 
com vivas á Republica, ao dr. 
Afonso Costa e á Patria, sendo 
vibrantemente aplaudido. 

Seguia-se o briorno comissa-
rio de Policia de Braga, snr. 

Antonio A. M . d'Azev :dn 

que foi delirantemente aclama-
do pela enorme mnttidão. 
O eloquente orador e di,,nis-

sirrro coniissario de policn e ad• 
►uinistrador ,oncelho de Braga, 
conieçrxi por dizer gite se sen-
tia feliz por sèr ali o povo de 
hxi r;elos a saudar rtin elos inai•. 
itnstrY:: rnetnbros riu Congros 
so da R.eotiblir,a, que por t,st,.i 
tanto havia de trabalhar e a que 
daria tod.s a sua enes sia e todo 
o t.atent.o. 

J:efr-rirido se à ditadura. tens 
para tala palavras da iitaii ab•U-
luta conden,içãu e tanto maior 
.esta era tlnair!to é ;serio qut tio 
estrangeiro se comentava dºsa-
gradavelmente '_tara Portugal a 
atitude do general Castro e de 
todos os que o acorl:p rrthararli. 
(apoiados). 

í`lars, disse o notavel orador, 
essa iná hora já tinha passado, 
e a Republica eritrál a definití-
varneote uniii periodo (lê pros-
peridade, (encontrando—e o paiz 
ria rui;i conspt•tt nurrnali:iadr, 
i11•1U sol)"(> ponto de vista da 

nuti,a ,itu,•ç3u internacional es-
el plirtil,,iit•. 
za que tautu tinha siou I;. tp11i-

cada pela mesquinha figura do 
ultimo ditador que houve em 
terras lusas. 

Falando do exercito, disse que 
a Republica podia contar com 
ele para a sua defeza e para o 
seu engrandecimentcõ, tendo pa-
lavras de justissima censura lia. 
ra a insignificante minoria dos 
militares que uàoquizeram cum-
prir o seu dever, e que assim 
deixavam de pensar na felici-
dade da Patria e na consolida-
rào e progresso constante da 
Republica. (Muitos apoiados). 

Disse ainda que o 14 de Baio 
veio proclamar novamente a 
Republica e colocar tudo no seu 
devido logar. 

?,gora, continua o empolgan-
te orador, que a normalidade se 
tinha acentuado. que as dita-
duras terminaram em Portugal 
sendo a derradeira a do gene-
ral Castro, e que a Constitui-
rão tinha sido para sempre res-
tabelecida, a i'atria havia de 
entrar em um novo periodo de 
florescimento e a Republica ha-
via de se engrandecer mais e 
mais. 

Para o homenageado snr. dr. 
Augusto Monteiro teve palavras 
de justo elogio, dizende que o 
Partido De oeratico bem avi-
sado andoti escolhendo-o para 
senador, pjis tinha a certeza, 
de que elo no Parlamento ha-
via de trabalhar em prol não só 
do Partido a que pertencia ruas 
ainda em beneficio da nossa 
linda terra que por quaei todos 
os deputados monarquicos sem-
pre tinha sido esquecida. 
Por tim disse ao povo que o 

coadjuvasse nos vivas que a se-
guir levantou ao ( Partido Repu-
blicano Portugues, ao- dr. Afon-
so Costa, ao dr. Augusto Mon-
teiro, á Patria e á Republica! 
O distinto orador foi muito 

vitoriado no final do seu aduli-
ravel e brilhantissirno discurso. 
Quando este orador terminou 

a sua eloquente oração, da rua, 
em nome do .Grupo de Defesa 
da Republica» o snr. 

Antere Carreia 

lutas politicas e seus amigos 
pe.ssoaes. 

E. por ser assim, é que as 
palavras de Antero Correia dos 
Santos lhe eram mais gratas ao 
seu coração, pois, este perten-
cia ao numero d'aquelies que 
via raras vezes mas de quem 
ele orador sempre recebera 
provas de estima, de carinho e 
consideração. 

Era seguida diz que uma vez 
no parlamento empregará toda 
a sua energia e dispenderá to-
da a sua boa vontade para con-
seguir dos poderes publicos os 
melhoramentos inadiaveis de 
chie Barcelos tanto carece. 

E' certo que ele orador não 
é filho de Barcelos ruas que a 
esta vila desde ha muito está 
preso pelo coração. 
Não tinha programas. U seu, 

era o do glorioso partido a que 
se orgulhava de pei,tPncer. 
O districto por onde foi elei-

to não precisava de contar com 
ele, pois, alem de Sousa Fer-
nandes tinha muitos e dedica-
dos correligionarios que traba-
lhassem pelo sea desenvolvi-
mento. 

Bastariam os exforços cons-
tantes dos prestigiosos deputa-
dos dr. Manoel Monteiro, dr. 
Joaquim de Oliveira e do dr. 
Domingos Pereira, para que uni 
notavel progresso se acentuas-
se em todo o circulo que os ele-
geu. 

Conhecia bem quaes as recla-
mações politicas do seu conce-
lho e desde já afiançava pela 
forma mais categorias que não 
as esqueceria e que para as satis-
fazer não era preciso exercer 
vindictas que não estavam no 
seu animo e que no seu cere-
bro jamais crearam alento. 

Todavia, affirma o grande e 
loq uentissinio orador, traba-

dirigiu ao snr. dr. Augusto Mon-
teiro as suas sinceras sauda-
ções, pedindo-lhe para que não 
olvidasse Barcelos, a terra que 
o tinha eleito, e que se lem-
brasse sempre que aqueles a 
quem chamavam a canalha sa-
beriam prestar-lhe na oportuni-
dado o seu aplatiso se a repu-
blicanisação do concelho se tor-
nasse um facto, corno espera-
vam, levantando entusiasticos 
vivas á Republica e ,..o dr. An-
gusto Monteiro, sendo osimpa-
tico orador muito felicitado pe-
la sua alccução que fez vibrar 
da mais sNntida, intc-nsa e ex-
tranha cosioçào todos gnaritos 
o ouviram, corno sempre acon-
tect, rlu•tndo o povo, pela boca 
dê nin do, seus roais queridos 
representar;teti, pede justiça em 
nome do direito e da liberdat-
;.t f' . 

Neste rnoinento a Banda dos 
Bomboiros t,x­(-, la o llirio Na-
cional, as atC{alnaçÕes duralri 

por largo espaço tle tempo, re-
perctitirrrlu•se aluda cucu [,atui, 
intensidado quando começou a 
fazei- riso ela palavra o ilustre 
set:ailur yur. 

e  
haria pela republicanisaçào de 
Barcelos tanto quanto em suas 
forças isso coubesse, pois era 
necesario que esta terra se de-
senvolvesse e que sabisse do 
estado de retrocesso social em 
que ainda se encontrava. 
A todos agradecia aquela ma-

nifestação. 
E, ao povo,pediu que o acom-

panhasse em vivas calorosas ao 
seu partido, ao sr. dr. Affonso 
Costa, á Patria e á Republica! 
ASSim terminou a brilhante 

oração do ( lustre senador da Re-
publica Portngueza. 

Ein seguida os manifestantes 
debandaram na mais completa 
ordem, sem que houvesse a 
mais pequena nota desagrada-
vol. 

Aos organisadores da mani-
festação ao siir. dr. Augusto 
Monteiro, o velho e dedicado 
republir!ano snr. Alberto d'A-
ratijo e Mannel da Silva Matos, os 
nossos sinceros paraberis e as 
nossas mais quentes saudações. 

se têm desenvolvido e que não 
fazem obras provisorias que cus-
tam muito dinheiro e em que se 
perde um tempo preciosissimo. 

Não; assim não podemos con-
tinuar, e aqui nunca eessareinos 
de lavrar bem alto a nossa indi-
gnação, ao vèr uma obra copio 
a do já celeberrimo... cotovèlo. 

Haja decoro. 
Que a Ex.n'a Camara Muni-

cipal da Barcelos bem como a 
não menos Ex.'na Comissão Exe-
cutiva se lembrem de que ni o 
será impunemente que se diver-
tem com o bom e generoso povo 
deste lindo rincão minhoto, aon-
de os ultramontanos verão bem 
depressa fugir-lhes o terreno de-
baixo dos pés. 
A Republica ha-de chegar de-

finitivamente a Barcelos, quer 
os senhores vereadores queirain, 
quer não queiram. 

E, senão veremos... 

1 

or. ilztaaagostea i ntfei:-o 

Sua Ex.a começou por agra-
decer ao simpat.íco orador que 
o preceder.; as suas palavras a-
ini•a• que llie unhais causaria 
adiria inaior impressão do que 
as que lhe tinham sido dirigi-
das c,P•sr rnotneuto por aquel-
ie tlt e tinha a :eu lado, e flue 
e..iain o• •- etis (,o.1)pa1]hei1 -01 de 
tt,dus os dias, seus irint:os Iras 

© COTOVELO 
Lá para os lados da estação 

do caminho de ferro tivemos, ha 
dias, o profundissimo desgosto 
de, conternli!ar uni exquisito e 
extravagante... cotovèlo. 

Ora a (,amara não (leve igno-
rar que, a pacieucia dos muníci-
pes se esgota, e que Barcellos 
não llie tolerará tal disparáte. 

Oí1 fazem, serhores vereado-
res, obra decente, ou então vão-
se embora, pois, rio que Vemos, a 
competencia escasseia-lhes. 

Já é tempo de em Barcelos 
se seguir o exemplo edificante 
de outras terras, algtinias tias 

quaes' bem vtzitrhas, que unto 

CASO GRAL S11M o 
E', cheios de indignação e 

revolta que constatamos nrn 
facto que intitulamos coro jus-
ta razão,Ide; • Carmo gara-

s _CS irYaa » . 
Trata-se de mais uma vio-

lenta e despotica resolução da 
camara monarquica que ainda se 
encontra á frente deste con-

celho e que a todo o morueu-
to só cuida de bem evidanciar 
o seu desamôr pelo regimes 
que felizmente nos governa. 
A vereação republicana a 

que digna e inteligentemente 
presidiu o srir. dr. :, líguel 
Fonseca, animada do mais al-
to espirito de justiça augnien-
tou os ordenados a todos os 
empregados da CNrnara Muni-
cipal e Administração do Con-
celho. 

Esta bela iniciativa foi, po-
rem, como outras, revog.tda 
arbitrariamente pela ecitïï3-
CIacl.a rc•aista, cola 
prejuiso dos serviços publicos 
e gravame dos amanuenses e 
dos secretarios daquelas re-
partições, aonde, sena despri-
mor para outros, ha emprega-
dos com as mais altas quali-
dades de inteiigencia e saber. 
corno sãò os snrs. Secundino 
Esteves, Augusto Melo, Joa-
quim Antonio Pereira e Emí-
lio Pinto Rosa. 

Qu:tl seria o motivo porque 

a camara tendo voltado a ins-
çrever no aeu orçamento ver-
bas que melhoraram os orde-
nados dos zeladores mimici-
pais e ofrciairr da adininist.rn-

ção, não incluiu nele verbas 
pari,, aumento de ordenados 
para aqueles prestantes fun-
cionarios publicos?! 

Pelo que diz respeito aos 
amanuenses da secretaria da 
rarnr.ra, não sabemos a razão; 
mas, no que se refere aos ze-
losos e inteligentes amanuen-

ses da administração do con- lateraes vão licar em . latins si-
eelbo, não andaremos longe tios, segundo nos informam, ape-
da çerdade se afirmarmos que nas com noventa centinleiros de 
isso aperras foi devido ao fa- lar,,,ura. 

eto dr. estes serem, dedicados (;' por• isr(r (111(1 a senhora ca-

i epublicatioa e de em paute ai- tanga quer fazer titrl pa54cio cens 

suma ocultarem [o seu credo 
politico. 

E' na verdade um'caso gra-
vissimo para o qual reclama-
rnos a atenção dos poderes 
competentes, mórmente neste 
momento em que se promete 
ura sanesrniento energico e de-
cidido para não utilizar os ser-
viços, Al iz bem dispensaveist 

de certos ele- mentos pernecio-
sos ao regimes. 

Preciso é, pois, que o Ex."'<' 
Snr. :Ministro do Interior, a 
quem muito bem conhecemos 
o seu espirito cie justiça, em-
bora Sua Ex.' não seja o pri--
meiro a tomar conhecimento 
do caso, ordene que talestado 
de coisas termine por uma. 
vez, porque assira o exige a,, 
republicanisação deste conce-
lho. Estamos certos que a nos-
sa reclamação será atendida, 
pelo menos pelo Poder Cen-
tral, pois... a descentralisa-
ção tem limites, embora o 
coutnirio assim não julguem 
aqueles que pensarr:m um dia 
reinar eru Barcelos, como em 
tempos romanos nn cidade dos 
papas, iniperou Nero. 

Enifini, parece-nos que pa-
ra os ilustres funcionamos es-
tão reservados dias de melhor 
ventura. 

! Senão ... veremos. 

Montureiras Teiras 

e pastafens... 
A vila de Barcelos encontra-

se ri' uai estado de desalinho a 
que jamais tinha chegado. 

Triste é confessa-lo. Mas, a 
verdade é esta. 

No Campo de S. José. por e-
XPmplo, a Ferva cresce como 
n'um bulo e vèrde prado, os en-
tulhos ahi permanecem como 
sentinelas vigilantes, e o ]indo 
lano serve de sarcofano a gali-
nhas,Dalos e ouiros anirnaes quê 
ali ficam por muito tempo em 
estagio de putrefação. 

Não é, pois, ousado afirmar 

.que a camara tem noções rndi-
inentarissinias de } 1,,1ene e esté-
liea. 

Com anctoridade tiramos estas 
conclusões elos actos negativos 
dos senhores vereadores. 

Mas, a lúx.'"' Câmara? imagi-
na por um momento só que se-
ja, que isto continua assim por 
muito tempo? 

Lá diz o diciado: 

. -Cuem brinca com foço pode 
queimar-se.. -' 

moi' bon en t oldcur .. . 

>3501'08 DM. 

Na avenida da es€ação (aonde 
demóra o tal cotovèlo) os passeios 



straal, na Avenida 11 de Feve ,el- nisadores da bentifiea sMigo 
1.0. i ga que, à cautela, não solici-

0 qne 'é necessario ,é que `ste, taram o concurso dos repti-
•seja tnats largo, aonile possa, ã bbeairos ,••(que estes -saberiam 
Vontade `e seK1 -passeai' 

•a ! ortwt ,a L'ranCa. 

;õtOla;Os rever(<rrarrti•. ene suma, 

a forno a porta; ao centro, sem -
Pre Vigilante, at beroica e deste-
ini(la ivrniicga 1,,-anca, a dizer aos 
llo,pedes de Barcelos que tudo 
aagtnlo é obra não desta valorosa 
1orm•,,a, mas tl'aquella, da preta, 
-que em tempos idos linha cotile-
ç;r,r,o uma nutra avenida (parale-
la a esta), gire P.a historia local 
ficará sempre conhecida pelo tio-
ino fud,,.bre d o -•íalyueirüo do -Ce-
miterio, e que de cemiterio já 
tem servido a tantos intolizes que 
ali iam procurai . pão de cada 
dia e annrle muitos encontraram 
a mortel . - . 

repelir colo despreso) embora 
eles contieluem a asseverar que 

E, depois, t,,iolo ficará eerte. l o credo poli tico de cada uni 

Aos lados -os di•cipulos de i pouco importa, desde que se-
jam. . , catolicos, apostolicos, ro-
manos»! 

Muito melhor seria que em 
vez de C̀entros fundassem es-
cOlas ronde houvesse sciencia 
e luz, em vez de trevas e can-
tochão, em que felizuiente já 
se não acredita nos tempos de 
liberdade que vão correndo. 

Povo, não te deixes ludi-
briar, acorda, levateta-te, ca-
Minha, que o futuro é da De-
mocracia, é da Liberdade, é da 
Republica! 

sCerej a .. . seca 
Afinal, ás tais arvores de 

fruto, plantadas no Campo da 
Uepublicu , foi uca ai, que lhes 
deu - .. 
Tudo secou! Tudo mur-

chou? Nio pega rani ueneâ alão 
,de Caafiao senhor inspirador e 
protector da infernal enran-

guejoía, que, por graça e ge-
nerosa coucessio da Republi-
ca, r. :s catdei ras do municipio 
ainda se refastela com auda-
cioso impudor. 

Sita! Tudo secou! Tudo mur-

•li+su! 
Elas ahi estilo  mirradinhas 

de todo, sêcas, nuas, eequele-
ticas, beira da estrada, 

`Beoleº.do o sol, comendo o pó e 
snerdendo a rocha. o 

zaté gele surja a foice ge.nei•osai 
que as derrube peara não os-
leotarem aos vindouras a igno-
rancia de quem as mandou 
plantar. 
E cora isto lá se vai mais 

um dos numeros daquela de-
rantado e espaventoso progra-
ula que a actual cansara fez 
apreoar por .pontes e vales... 

Pobres cerejeiras que tão 
miradas ficastes! 

Pobre povo; lã vão mais 
umas dezenas de e.4cudos que 
,o vosso trabalho honrado com 
,tanto cristo conseguiu juntar. 

Acórda bom povo! Só de ti 
•depeude o futuro! 

S0m1p• OS 'M1 •8 IOS 
Dizem os catolicos que tio 

,Centro que vão para ahi orga-
rásar cabem todos os credos 
políticos, desole que a coun's-

pão religiosa aalt seguida seja a 
da egrejaa catolica roziana. 

E, argumentam, dizendo: 
que a prova de tal afirmação i A mulher foi sempre cantada, 
está no convite que já foi fei- rendendo-se-lhe em todos os 
to , aos rnonarquicos para se tempos o unais respeitoso doscul-
insoreveº•em no referido -Gen- tos. 
iro. j •IicheIet, o grande pensador, 
N o ha duvida ... senhores o delicado artista, fala dela em 

discipulos de Loyola. E' tio phr ..ises repassadas de braça, de 
verdade o que dizem os orga- ternura e de suave perfuine, 

Modos de ver ... 
Em Lisboa fez-se uma signi-

ficativa manifestação de simpatia 
ás legações aonde residem os re-
presentantes dos paizes que se 
aliaram, para derrubar as agirias 
itriperiaes da Gerinania. 

Pronunciaram - se discursos 
cheios de afecto e enternecimen-
to. 

Entre eles destaca-se o do 
ilustre illinistro de Inglaterra, pe-
la elevação ria fórma e pelas ex-
pressões de amisade, de estima 
e de carinho que, em nome do 
seu paiz, com o mais intenso e 
sincero entusiasmo dirigiu a Por-
tugal. 
A nossa alma de portuguezes 

deve estar deveras satisfeita, não 
só por tão alto e alevantado feito 
se ter realizado sem a mais pe-
quena alteração de ornem, tilas 
ainda peia imponencia que tal 
acontecimento revestiu e a que 
nestes expressivos termos se re-
fere o nosso brilhante e patrioti-
co colega -0 j 1U,zdo: 

-Foram centenas as pessoas 
que liontem aclamaram, que 
hontem aplatitfirani a polilica 
dos paizes aliados:' Por milha-
res, por muitos milhares as cal-
culamos nós. E não faltaram, 
o que comoveu, nem os nossos 
marinheiros, nem os bravos sol-
dados da guarda fis;,al, uns e 
outros hem experimentados já 
dalguns _embales entre o Pas-
sado e o Presente, nem tão 
pouco os nossos soldados de li-
nha, todos desfazendo com a sua 
presença e com as suas acla-
mações vibrantes a especulação 
alie explorada por uma minoria 
cobarde.» 

E'- nos, pois, grato e consola-
dor concluir que, com tão subli-
me gesto, o generoso e heroico 
povo de Lisboa nobilitou a Pa-
ti- ia e engratidecèu a Republical, 

Diz assim o notavel.prosador:' c;Ou o demonïo a Adão, fazendo-
lhe perder o Pai•arzo?! .. 

Decididamente este santo (? 1) 
Q mundo vive da mulher, a' ignorou toda a sua vida as alias 

qual influe nele cauí dois ele-' virtudes ria muiller, e ris inumeras 
ineptos troe constituem toda a ci- provas que itravez a Historia -ela 
vilisaçao: a sua braça e a sua , deu •eiripre de abnegação, fie co-
delicadeza,--rias esta é príncí- ,'agem de heroismo e de resi-
palmente o refleIx.o da sua pui•e- i gnação, 
za.» roi por certo, esta plirase in-

feliz que a S. João Grisósiomo 
trotixe o epitelo ironico de bocea Qual seria a razão porque S. Ì  

João Crisóstomo disse, que, <a!& viro, cognome por que ficou 
mulher ë o dardo do (1ertlonio,- e 1conhecido na ,historia deis.. . 
que por inlervenção dela ven- isantos. 

A mulher é urna religião! 

Reportaqem semanal 

Zoirite:••.sr® 

Seguiu hontem para a capitai 
a fina de tomar parte nos tra-
balhos parlamentares, o ilustre 
senador da Republica, snr. dr. 
Augusto Casimiro Alves Mon-
teiro. 
A p ezar da hora da partida ser 

ignorada, estiveram na gare de 
Barcelos a àzer as suas des 
pedidas algtans corre iirlío ria rio s 
e amigos pessoaes de Sua Ex.a. 
Que em breve regresse é o 

nosso sincero desejo. 
Ao dedicado republicano de-

sejamos tenha tido uma feliz 
viagem. 

:t 

dos •or•.•ac•ras 

se imediatamenle para a sacris-
tia da mestra enrejn, e, ahi, ã 
porta fechada, estando dentro 
todos • padres que vieram ao 
beija-mão, fez ou disse coisas 
que não conseguimos saber... 

Se não fosse o grande nume-
ro de padres que se apresenta-
ram ao chamarnento de uma cír-
cular ha dias rnanddda distri-
buir pelo arcipreste, podia di-
zer-se que a sua passagem nes-
ta vila se tornava absolutamen-
te desapercebida. 

h'inda a reunião secreta, pois 
corno dissemos foi à porta fe-
chada, o arcebispo dirigiu-se ao 
palpito e dahi snstentou uma 
breve palestra, intermeada de 
ditos pitorescos que provoca-
ram certa hilariedade. 
A apresentar-lhe os seus cum-

primentos vimos ̀de entre as pes-
soas das chamadas de categoria 
oficial unicamente os snrs. dr. 
Pedro bIorais Canipilho, dele-

,tio passado domingo voltamos ôldo do tproccurador •a rJpu-
a Lei' mais uma interessante "LI-ica fies a c marca, r, a4 

Ramas, notaria e presidente da 
coinissão executiva municipal, 
dr. João Novais, chefe da se-
cretaria da rmehin.i cc;cri,3r;i e dr. 
N?atos Graçe, rnefiico e Prove-

dição cresta magnifica e bem con-
stituiria banda. 
A execução do programa dei-

xou-nos iioa impressão, a . !. 
Quer-nos parecer que o tara o dor da : íisericorc ia. 

P' q 9 Fora da egreja estacionava 
troe juntamente cota outras cotn- u:n reduzido numero de curio-
posições encontramos no varia- I sos. 
do programa, sob a rubrica de + 0 snr. Manoel Vieira de Ma-
:t./lIliscelania •4íusica1- da aduri- 1 tos, concec eu 100 dias de in-

duIaencia,e não deu crisma, pois 
ravel revista «Wc -C'apote e - en- • disse deixar a pratica despe acto 
ço•, foi executado sem a mode- leli„ioso pata quando voltasse 

a Barcelos, o que prometia fa-
zer em breve, não se esquecen-
.io da sua mitra e outros para-
mentos a fira de incritir niais 
imponencia à cerimonia reli-
giosa a que viesse assistir. 

Pois que venha... 

ração que é uma das suas prin-
cipaes carateristicas. 

De [,Oslo, registamos com pra-
zer os incontestaveis progressos 
da excelente banda, que tem 
por director artislico o conceitua-
do maestro snr. Silva. 

Os nossos sinceros parabens, 
ao mesmo tempo que fazeinos 
ferventes votas para termos a sa-
tisfação de ouvir mais concertos-

 1=1. - -- 

Por falta de espaço não tios 
é possível publicar [,ruins noti-
cias, do que pedimos desculpa 
aos nossos presados assinantes. 

cl(e! •a 

Na passada quarta feira este-
ve nesta vila o snr. :Manoel Vi-
eira de :!latos, arcebispo de 
Batia. 
Dizem-nos qw9 veio af;rade-

cer ao clero deste concelho os 
cumprimentos que este lho foi 
prestar a quando da posse tia 
sua diocese. 

Foi recebido na egreja Ma-
triz,onde chegou de automovel, 
t;e►ca das 1•t !locas? diri-bidoip 

•e 

Alem da admiraveis pelicu-
Ias, debuta hoje cio posso tea-
tro, a gentil e graciosa artista 
La Asturíanita, qucs tão apre-
ciada foi já, do nosso publico, 
aonde deixou as reais delicio-
sas recordações de agrado. 

Não faltava hoje concorren-
cia ao cinematografo. 

Pela sociedade 

Fazem anos : 
hoje---A Ex.ma Senhora D. 

Arminda da Cunha Velho Solo 
1laioi•. 

Dia 2u—U Ex.mo Senhor An-
tonio _Martins Lima. 

Dia `'2q-0 Ex."'- Senhor Au-
usto dos Santos Ferreira. 
Dia 30--d) Ex.a° Senhor Dr. 

José Beleza da Costa d'Almeida 
Ferraz. 

—Estiveram em Braga, na 
passada quai•ia-feira, os srs: An-
tonio Toluãs d'Aranjo e sua ex-ma 
esposa e Alfredo Morais e Souza, 
digno tesoureiro ela Fazenda Pu-
blica, concelho. 

—Da cidade alo Porto regres-
,sou liontern o snr. dr. Miguel 
Pereir,, da Sil va Fonseca, abali-
sado clinico e nosso ilustre cor-
religionario. o 

—Gtiarda o leito o snr. Se-
cundino Pereira Esteves, ilustre 
secretario da Adininisiração do 
Concelho, a quem desejamos ra-
pinas melhoras. 

—Esteve entre nós, o sr. An-
tonio A. Marques d'Azevedo, 
nosso dedicado eorrelibionario, 
administrador do concelho de 
Braga e querido director deste 
semanar•io. 

--Em Espozende, em serviço 
forense, estiveram os snrs. drs. 
:augusto Monteiro e Reis Mala. 

AN os 
AN U. Tc10 

"ditos de 30 dias 
1.a publicação 

Por este juizo de di-
reito da comarca de Bar-
celos e cartorio do escri-
vão do 4f oficio---Mon-
l.eiro—correm editos de 
39 dias, a contar da se-
.Crtinda publicação deste 
anuncio no Diario do Go-
verno, a citar José Alves 
Pinheiro, solteiro, da fre-
_guesia de Aldreu, desta 
coanarca, mas auzente nos 
Estados Unidos do Bra-
zil, para no praso de cin-
co dias, posteriores ao 
praso dos editos, contes-
tar, querendo, o pedido 
da assistencia judiciaria, 
em que e requente Anto-
nia Gonçalves Basto, ca-
sada, jornaleira, da fre-
,;uesia de Santa Marinho 
de Forjães, comarca de 
Espozende, como repre-
sentante de sua filha me-
nor Gregoria Gonçalves 
Basto, para propôr a a-
cção de investigação de 
paternidade iligitima, con-
tra ôle citando e outros, 
como hirdeit os de João 
Martins, viuvo, morador 
que foi na referida fre-
oluesia de Aldreu. 

Barcelos, 7 de junho 
de 1915. 

Verifiquei 
0 Presidente da Comissão 

d'Assistencia Judiciaria 
Pedro Campilho 

0 escrivão ajudante do 4.°oficio 
lllydío Lopes 



• _1• -1_ - TN+j"® N.7^. 

SOj'IDAD1? SEfi8ACI0XAL 
Rodolpl-:> o IVleitir. 

A C U E R R A A E R E A De Berlim a Bagdad 

Tramaºcção do capitão tira umes rias  

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
cár es, preço x530. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda, na«A EDITORA»— Largo do Conde Barão S0, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

DE S EA GUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:000` 

Agente em Barcelos: 

•os• •Tieira •Telo•o 

DONO DIMONARIO 
Di 

L111M §PORTODDESA 
Redigido em harmonia cone os modernos principios da sei-

encia da linguaéem, e em que se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que roi prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refu7dida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximrdarnenie 

A 2.8 edição do «NOVO DICIONARIO DA LINGUA POR. 
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

d.e A. 1\/l. ameixeira 8c •o•as.•.r3c•.ita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

nos 

AS MULHERES DE BRONZE 
Poe- Xawiea- de íJiiohltéipin . 

Em publicação esta ata tniGca obra, composta de 3 peque-
voluines. 
Concluida a sna publicação será disti ibn<Io um brinde a 

todos os assignantes, que cnne;tttr í rle urna grande estampa co-
lorida representanc.o o Palmei dr• C asnal do Porto. 

Assigna-ce na casa editovn l filem & C.a Suceessores—Rua 
do Marechal Saldanha, 16—Lisboa. 

-•'com á8-;• Vir. ' .•3 w•.s:  :•E3.•••a. 

ESTÁ Ã -VENDA 

inhos ,vinhas e peados 
POP, 

A. Venancía Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

HWAVLARES 

e o snº-. Dantas 

Tonsura a'um « Cardeal diabo* 

Reposta historica ás aensa-
ções feítds pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. • Z̀ono Al-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ilustrado, X20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
do Almada, 7í—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

q' ]']•  IH PIMAR 
por ✓osé .;qqos- nho 

0 LIVRE PENSAMENTO 
,P9. F. cl.e Vietoria •a•rei•a. 

JULGAR DEUS 
TRABALHO D'ALTA TE;ANSCF.NDENC.IA FILOSOF.ICA 

A verdadade, a rr.zão e a sciercia Asmagando os preconcei-
tos biblicos e os dotrmas absurdos das religiões que teem domi-
nado o mundo e entrav>.tdo o progre>so. 

A luz iluininatido uma era nova, libertando o espiritn da 
mulher e da creança da tntela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Títulos dos caplibwlr.s: — Divagando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação du- humanidade—A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segmido os sabios-0, crimes 
do Deus Biblico-0 diluvio dos hebreus—A. Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Julgamento do D:.ns da Guerra—Eurecka!-
Jerichó—O Egito histoiico até ao exodo do povo de Movsés— 
Filosofando—filosofando e con.tinnando—Deuses e religiõ:s— 
Autos de fé, tormentos, n)orticiiiios e a ,sassinios em nome do 
Deus cristão—A separação da e - reja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'E stado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma I-iornenagem ao Brande pro-
pagandista regub!icano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre da 
:Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e ates livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.°. brechado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: 620, custo da edição. — A' vencia em todas ns li-
vrarias.—Pedidos íleas5inaturas,revenda, ou grandes eticornen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 
«A Roda de Portugal» cons-

tará de 2 vol. de 47,0 paginas REVISTA 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é unia obra encan-
tadora. «0 Primeiro de, Janei-
ro», disse o seguinte: 
«A Roda de Portugal» é um 

livro paira artistas e um livro 
para patriotas, um livro para e-
ruditos e um livro para o povo. 
A linda terra portugueza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisaaens,com os seusl)e-
roes e com as suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
um fulvor desusado entre nós, 
numa homenag,-m sobU -mente 
romantisada, em que as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 
meltiores inventos modernos, 
como sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e por um estilo, emge-
ral cristalino e simples. embora 
tarnbem frequentemente colo-
rido com um vigor de inolvida-
vel originalidade. 
0 seu autor pensou-o e sen-

tiu-o de toda a sua alma, com-
patiiota e corno artista, cou,e-
unindo oferecer nele talvez a 
sua verde:leira obra prima, e 
valorisado, como nenhuma, 1)e,la 
finais elevada devoção ao ti adi-
cionalistno nacional.» 

ME\SAL DE LITERATURA, ARTE, SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. Teiteiea de P•iscoais.—Director artis-
tico, Antonio Carneiro.—Director scient;frco, Dr José de Ma-
galhães.—Secretario ela redacção, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, Phiiéas Lebesgue.—Salam, nca, 1ti-
guei de Unamuno. 

P Ê-ope-iedade de «A Renascença Portugusea>► 

PREGOS (Pagamento adeantado) Portugal, avnìso X10 Se-
mestre, ; 50. -Ano, 1800.—Afiica e India. X12; •"t0 e 1520.— 
Espanha, (10 et.; 3 pesetas e 6 1;esetas. — Estrangeiro, 60 cl.; 3 
francos e 6 francos.—Brasil, r 50, 6500 e (;,500 ( fracos). 

PREGO dos anuncios ( por pablicação)1 pagina, nacapa 41500. 
Alem do texto, 3000. — 112 pagina, ír? 0 e 1:x(60. — 111 a pagi-
na, 1$2 e X90 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSII'ARIOS--No Porto—Livraria Chaidron de Lèlo &, 
Iri,não. Cari-nelitas; En Coimbra. t'. França & Arrr)enio Amado; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. 

Á venda no Brasil nris seguintes cid-des: Ria) de Janeiro, Pa-
rá. llanans, Pernambuco, faia e S.tnto,; na Afiica, em l,oanda, 
Catur)bella e Lou►enço i\.arques; na India, em Nova Gafa, 

Redacção e 2dministrGção—R. da Alegria, 21.8, Ponto. 

Tipografia—Costa Carreaal, travessa Passos Manuel, 27, Porto 

Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespoiideucia de-
ve ser dirigida ao secretario da redacção 

TYPOGi'•AI'HIA E ENCl•DERNACAO 
DE 

Premiado com cie pra La i-ia E v.-1)osic ao Aç rieela, e Industrial cie an--enes de 1900 

I•TJA DO 1•''EAi`i•lE, D. HENRIQUE 61 A 60 -- BAR.CELLOS 

Imprimem-se, com a maaima perfeiarao e ra1>iclez, cartões ate visita a 200, 24.0. 
300. ' GO e 400 reis 4) cento, bein confio: redulos a cores. ctreí)lare.•5, 1get.ura::, ('rleelUr-

pes, pro ,E>eetos de v<trio,•tu:cnstus egí.,slos,proh irir as f,ur•>, fts;tividudew;jo,nae..;eft. 
Para cartões ;e vist,' t,talida =e r:,c,struario t~C tti'Iros Cuw tiü fibütiEÍ, 

EncadeTriã-se, com solidez e pór preços baratissimos, tala a qualidade de 11-
vros desde a encadernação mais simples ã riais luxuosa, não ha•: endo n'(`sta vida 
eompeticor n'estés trnh.-lhos. Livros de netas pura tabefiiter, em branco la)acorci-
trttruitï, eonfÁ agias c ;juntas de paroul,ia, ,pastasi e•r1C1rits, c:tt;., etc:, 

i: 


